	Objetivo
	0555 - Desenvolver e ampliar o conhecimento das tecnologias críticas para garantir o uso autônomo das aplicações espaciais


Caracterização

As barreiras tecnológicas levantadas pelos países desenvolvidos com relação à importação de produtos e equipamentos da área espacial, que têm, em geral, caráter dual, ou seja, de uso civil e militar, têm afetado o desenvolvimento de veículos lançadores e satélites. 

O Programa Nacional de Atividades Espaciais – PNAE – identifica como indispensável a ampliação do conhecimento em tecnologias estratégicas e sua transferência para o setor industrial nacional, para garantir a este setor capacitação adequada e melhor competitividade, ao responder às demandas do mercado internacional.  Nesse contexto, os projetos de capacitação em novas tecnologias deverão priorizar o domínio de tecnologias consideradas estratégicas para o País, segundo critérios que incluam:

• Importância para sistemas ou serviços espaciais de grande interesse para o País;

• Dificuldades de importação existentes no âmbito internacional;

• Potencial valor comercial dessas tecnologias para empresas brasileiras;

• Competências e facilidades disponíveis no País, que permitam aspirar a contribuições inovadoras ao estado da arte.

Assim, são prioritárias, na área de plataformas espaciais, as tecnologias necessárias ao desempenho e requisitos exigidos, as quais incluem o controle de atitude, sensores e atuadores espaciais, além de nanotecnologias, que permitirão reduções drásticas de massa e consumo dos equipamentos de satélite. Pelo seu caráter crítico, considera-se urgente a necessidade de desenvolvimento das tecnologias referentes a cargas úteis. No seu âmbito, incluem-se os imageadores ópticos de alta resolução e radar de abertura sintética. Na área de veículos espaciais, é indispensável, também, o domínio das tecnologias de guiagem e controle, de sistemas inerciais, de materiais e processos, de sistemas computacionais e de propulsão líquida. Nesse contexto, a obtenção de informações sobre tecnologias disponíveis nos países mais desenvolvidos é extremamente relevante para orientar as ações de desenvolvimento de novas tecnologias necessárias ao país, bem como no aperfeiçoamento das já existentes. 

Todas essas tecnologias são de difícil acesso e sua disponibilidade reduzida ameaça, no médio prazo, o acesso autônomo às aplicações espaciais correspondentes. Nesse contexto, o desenvolvimento autóctone de tais tecnologias e seu domínio pelo Brasil é de interesse imediato e estratégico, em especial em projetos que integrem diversas dessas tecnologias.

